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F
oram necessários praticamen-
te 128 anos, a serem completa-
dos no próximo dia 20, para a 
Academia Brasileira de Letras 

abrir as portas para uma negra. Na 
última quinta-feira, a escritora Ana 
Maria Gonçalves ingressou no pan-
teão da cultura nacional, em votação 
praticamente unânime. Obteve 30 dos 
31 votos possíveis no sufrágio entre os 
imortais. A mineira nascida em Ibiá 
vai ocupar a cadeira de número 33, 
antes pertencente ao gramático e fi-
lólogo Evanildo Bechara, falecido em 
maio último.

A chegada de Ana Maria Gonçalves 
à casa fundada por Machado de Assis 
é repleta de simbolismos. Em primeiro 
lugar porque a primeira imortal negra 
passa a integrar a instituição que perpe-
tua o legado do maior escritor do Bra-
sil, apenas recentemente identificado 
como um autor afrodescendente. Tra-
ta-se de um avanço extraordinário em 
um país onde negros acumulam dificul-
dades históricas no acesso à educação 
e no reconhecimento de sua cultura.

A conquista da escritora também 
representa um marco porque reforça 
a presença feminina na cultura nacio-
nal. No dia da eleição, a nova integran-
te da ABL comentou a importância do 
momento. “É uma responsabilidade 
grande. Sou a 13ª mulher na Academia, 
que proibia nossa entrada até 1970. As 
mulheres precisam se candidatar mais. 
Que venham mais mulheres. É um dos 
papéis que gostaria de ensinar lá den-
tro, este caminho das pedras”, afirmou.

Por último, Ana Maria Gonçalves 
imprime um traço de renovação na 

instituição mais tradicional da cultu-
ra brasileira. Aos 54 anos, a mais jovem 
imortal da Academia pretende alargar 
os horizontes da literatura no Brasil, 
no momento em que a leitura e a con-
centração estão cada vez mais escas-
sas. “Minha eleição sinaliza a vontade 
da Academia de diversidade e que ela 
traga um outro público”, sustenta a es-
critora, roteirista e dramaturga.

Em larga medida, o ingresso de Ana 
Maria Gonçalves na ABL é creditado à 
sua magistral obra Um defeito de cor, 
publicada em 2006. A trajetória da 
negra Kehinde, narrada em primeira 
pessoa, revela um retrato profundo do 
Brasil escravocrata, com um lirismo 
extraordinário. Com mais de 180 mil 
exemplares vendidos, o livro de 952 
páginas está na 46ª edição. Em 2024, 
inspirou o enredo da escola de samba 
Portela no carnaval do Rio de Janeiro.

Em entrevista publicada na re-
vista Fórum de Literatura Brasileira 
Contemporânea, em 2020, Ana Maria 
Gonçalves explicou por que decidiu 
mergulhar no universo de Um defeito 
de cor. Afirmou que o romance histó-
rico é um registro de sua “construção 
de identidade como mulher negra”. Fi-
lha de mãe negra e pai branco, reve-
lou a motivação que a levou a escre-
ver a monumental obra. “O meu livro 
foi a minha busca também, por cons-
truir uma identidade de uma história 
que me foi negada, a história dos ne-
gros no Brasil”, contou a nova imortal.

Ao reconhecer o talento de Ana Ma-
ria Gonçalves, a ABL contribui para o 
Brasil ler as suas próprias raízes. Que 
venham mais capítulos.

País avança com 
uma negra na ABL

O Brasil não tem 
vocação para ser quintal

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

 “Alguma coisa está fora da ordem”. O re-
frão da música soa bem apropriado para re-
sumir o tema que dominou o noticiário nos 
últimos dias. O torpedo do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, que deci-
diu impor um tarifaço aos produtos brasi-
leiros a partir de 1º de agosto, poderia pare-
cer um enredo ficcional, uma trama arqui-
tetada em um mundo onde não há regras 
e acordos internacionais acertados, assina-
dos, regulados por instituições e organis-
mos, respeitados pela maioria dos países.

Mas o estranho mundo de Trump, ba-
seado em vontades, arroubos e chanta-
gens,fC não é distópico. Tampouco é uma 
criação fundamentada apenas numa visão 
colonialista do resto do planeta. Há interes-
ses e motivos reais para atos aparentemen-
te injustificáveis. O absurdo da ofensiva do 
presidente americano não atende somen-
te aos apelos da família Bolsonaro. O fato é 
que o presidente Lula incomoda; o prota-
gonismo do Brasil no Brics e na COP30 per-
turba; as vozes do Brasil sobre a regulação 
das big techs aborrecem.

O que Trump fez está na cartilha da ex-
trema-direita, conforme fala abertamente 
o estrategista da direita global Steve Ban-
non. Mexer no bolso do brasileiro, em es-
pecial das empresas brasileiras, como re-
taliação por decisões judiciais que envol-
vem Bolsonaro, e atacar o Supremo Tribu-
nal Federal são atitudes consideradas não 
apenas plausíveis, mas também legítimas 

para Trump e seus afetos. Como era de se 
esperar, Lula não ficaria calado. Com ou 
sem crise diplomática, o silêncio não seria 
uma opção do presidente. Apesar das re-
comendações de especialistas, entre eles o 
embaixador do Brasil nos EUA e no Reino 
Unido, Rubens Barbosa, atual presidente 
do Instituto de Relações Internacionais e 
Comércio Exterior, que, em entrevista a 
Renata Giraldi do Correio, assinalou: “O 
assunto é técnico; politizar é erro”.

A defesa do diálogo para contornar a 
crise é o pano de fundo dos discursos po-
líticos internos, o que não evita o uso da si-
tuação para agravar as tensões com acusa-
ções de todo lado. Até onde e até quando 
tudo isso vai reverberar? Talvez não haja 
fim próximo ou previsível. Ainda que in-
comparáveis, Lula e Trump não dão si-
nais de que vão segurar a língua, embora 
recuos sejam esperados. O risco é sempre 
esticar a corda ao ponto do não retorno. 

Por aqui, seguimos dando voz a espe-
cialistas e atores políticos, além de fazer 
análises, para tentar compreender e expli-
car aos leitores o que está em jogo, os con-
textos e os cenários que se apresentam. A 
COP30 — que tratará para o centro da dis-
cussão mundial o agravamento da crise 
climática — pede passagem. O jornalismo 
segue essencial para proteger a democra-
cia e também a soberania. O Brasil já deu 
provas da força de suas instituições e não 
tem vocação para ser quintal. 
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Sinceridade

Lula tirou o couro de Donald 
Trump no Jornal Nacional. Sorri-
dente, afiado e sem medo de ser 
feliz. Reiterou que no Brasil exis-
te justiça. “Aqui a justiça é para 
todos”,  bateu no peito, com no-
tável fervor cívico.  Cidadão que 
passou na padaria e parou pa-
ra ver na tv o feroz e patriótico 
script presidencial,  coçou a ca-
beça e lascou: “Ué, já que a justi-
ça no Brasil é mesmo para todos,  
por que ele, o Lula, está solto?”.

 » Vicente Limongi Netto
Asa Sul

Anistia, não

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, exige 
que o governo brasileiro interfira 
no Judiciário para livrar os bol-
sonaristas dos crimes que prati-
caram, o que seria um retroces-
so ao período da ditadura mili-
tar. Ele quer que o povo brasilei-
ro abra mão da democracia e o 
Judiciário não condene o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, líder da 
tentativa de golpe de Estado. O 
senador Flávio Bolsonaro defen-
de que o Brasil seja chantageado 
e aceite a imposição de Trump 
— um verdadeiro patriota, para 
não escrever o contrário. Anistia 
ampla e irrestrita para golpistas. 
Livrar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro da cadeia, juntamente 
de seus asseclas, seria um ato de 
submissão aos caprichos do ino-
minável ultradireitista Donald 
Trump. O Brasil não está à ven-
da. É um país soberano, sob regime democrático, onde os Três 
Poderes — Executivo, Legislativo e Judiciário — são indepen-
dentes. No Brasil, o Judiciário não é capacho do Executivo nem 
do Legislativo, mas guardião da Constituição Federal e da de-
mocracia, duramente conquistada, depois 21 anos de tortura e 
mortes praticadas pela ditadura militar.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

Sem compromisso

A falta de compromisso dos Bolsonaros com o Brasil é cres-
cente. Agora, a família do golpe quer que o governo brasileiro 
seja administrado pelo maluco Donald Trump, presidente dos 
Estados Unidos. Há poucos dias, Trump elevou para 50% a tarifa 
dos produtos exportados para o seu país, que, até então, era de 
10%. A elevação do percentual foi um castigo ao governo brasi-
leiro, por se opor ao projeto de anistia ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro, réu no Supremo Tribunal Federal, por liderar em 2023, 
um golpe de Estado, contra o regime democrático do Brasil. 
Com um largo sorriso, o senador Flávio Bolsonaro, em entrevis-
ta à Globonews, apontou a solução do problema: basta que se-
ja aprovada uma lei de anistia geral e irrestrita, o que livraria de 

punição o seu pai e todos os mi-
litares envolvidos na tentativa de 
golpe, para que Trump reduzisse 
o valor da tarifa e tudo voltasse ao 
normal. Ele esquece que, ao con-
trário dos Estados Unidos, a mais 
Alta Corte do Judiciário brasileira 
é independente, e assim age nos 
julgamentos de criminosos, não 
importando quem seja, sem sub-
missão ao Executivo ou ao Legis-
lativo. Nos EUA, Trump manda e 
desmanda na Suprema Corte, on-
de a maioria dos juízes é ultracon-
servadora, assim como ele.

 » Alfredo Gomes

Paranoá - DF

Contra o Brasil

“Não há escolha, além de acei-
tar a anistia” a Bolsonaro e aos in-
vestigados pela tentativa de gol-
pe de Estado....  A afirmação é do 
senador  Flávio Bolsonaro, entre 
sorrisos, na TV, enquanto o seu ir-
mão, foragido nos Estados Uni-
dos, convocava os seguidores a 
apoiar as taxas prometidas por 
Trump contra o Brasil.

 » André Queiroz

São Paulo

Escolha

Dias antes das eleições pre-
sidenciais, escrevi nesta coluna 
o artigo Escolha de Sofia, dada 
a dificuldade de escolha de um 
candidato que, além de profes-
sor de rachadinhas, renegou a 
ciência e só comprou as vacinas 

prensado pela mídia, muito tempo depois de um número de 
mortes, muito acima da média se tivessem sido vacinados. 
Lula se livrou de uma condenação, por um dos maiores er-
ros jurídicos protagonizado pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF),  condenado em três instâncias, sem falar do men-
salão. Estava difícil escolher, votei no Lula acreditando ser 
mais fácil o Supremo, o Congresso e o povo vigiá-lo, do que 
Bolsonaro, que sinalizava, com todas as letras, que se Lula 
ganhasse, não tomaria posse, e corríamos o risco de um gol-
pe, que ficou perfeitamente comprovado com a delação de 
seu ajudante de ordem, evidenciando minha leitura quan-
do da minha escolha. Maluco de jogar pedra, agora o mito 
que, na minha ótica, é o ex-presidente mais covarde que ti-
vemos, colocou os patriotas na maior roubada e foi se refes-
telar nos States. Na frente do ministro Alexandre, arregou 
como um verdadeiro covarde e, sem o menor respeito, cha-
mou seus parceiros de luta de malucos. Em 2018, ajudei ele-
ger Bolsonaro e me decepcionei. Em 2022, fui de Lula, es-
tá muito melhor que o anterior, mas chega de PT. Será que 
não conseguimos uma pessoa equilibrada, com histórico de 
correção, cumpridor das responsabilidades com o país pa-
ra elegermos? 

 » Valter Eleutério da Silva

Taguatinga

Segredo está no equilíbrio. 
Praticar atividades físicas e 

consumir alimentos saudáveis 
só traz benefícios, cuidado com 

qualquer tipo de excessos. 
José R. Pinheiro Filho —Asa Norte

Após apoiar o Tarifaço de Trump, 
tem vilão querendo virar herói 

e bandido virar mocinho.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Entristece-me ver o “estado 
democrático de direito” ser 

transformado em um “estado caótico 
de narrativas” e imerso em fake news. 

Vivemos a época da pós-verdade!
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

É surreal que políticos, eleitos pelo 
povo brasileiro, unam-se contra 
o país, para favorecer a ex maior 

democracia do mundo, os Estados 
Unidos, hoje, governado por um 

insano de extrema-direita.
Eduardo Fonseca — Sudoeste
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